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246 ESTUDO DESCRITIVO DE PACIENTES PORTADORES DE TRANSTORNO DE IDENTIDADE DE 
GÊNERO (DSM-IV) / TRANSEXUALISMO (CID-10) - AVALIAÇÃO E SEGUIMENTO. Sebastian Kegel, 
Sidnei Schestatsky, Alexandre Henriques, Eduardo Ghisolfi, Gustavo Schestatsky, Alceu Correia Fo , Neusa Rocha, 
Letícia Kipper, Esalba Silveira, Maria I Lobato (Serviço de Psiquiatria do Hospital de Clínicas de Porto Alegre). 

Contexto: Através da Instituição do Programa de Transtorno de Identidade de Gênero (DSM-IV) / Transexualismo (CID-10) - 
PROTIG  -  ,  no  HCPA,  propiciou-se  um  serviço  especializado  na  abordagem  desse  transtorno,  que  tem  como  objetivos  a 
avaliação, o estabelecimento do diagnóstico, a interação com outras especialidades, a terapêutica e a coordenação de grupos, entre 
outros. Casuística: Pacientes que preencham os critérios diagnósticos de Transtorno de Identidade de Gênero (DSM-IV) ou 
Transexuailmo (CID-10), tenham entre 18 e 65 anos, demonstrem interesse em participar da pesquisa, através de consentimento 
informado e concordem com avaliação multidisciplinar. A presença de comorbidades psiquiátricas do tipo psicose, ou outras que 
prejudiquem o juízo crítico do paciente e a sua capacidade de tomar decisões, bem como o uso de substâncias psicoativas são 
critérios de exclusão à vinculação ao PROTIG. Metodologia: A pesquisa está sendo do tipo prospectiva, uma coorte, com 
avaliação de estado mental e familiar dos pacientes, através de instrumentos padronizados, a saber: o Brief Psychiatric Rating 
Scale (BPRS), a escala Hamilton para depressão, a escala utilizada pelo Grupo de Qualidade de Vida da divisão de Saúde Mental 
da OMS, a Minnesota Multiphasic Personality Inventory (MMPI), as testagens cognitivo-psicológicas de Wechseler e Rorshach, 
uma escala de Mecanismos de Defesa e a escala Beavers-Timberlawn para avaliar as famílias dos pacientes. Observaçâo: Caso o 
paciente preencha critérios para cirurgia de redefinição de sexo, haverá ainda um período de 2 anos entre a indicação e a cirurgia, 
no qual o paciente deverá viver como alguém do sexo desejado, durante todos os períodos do dia. 




